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Agressão de PMs gera indenização

JUSTIÇA / TJDFTcondenaoGDFa indenizaremR$30miloambulanteWellingtonLuizMaganha, vítimadeabordagemviolentade
policiaismilitares.Umanoapósocaso, vítimaaindacarregamarcas. “Foi triste, né?Umabsurdo.Nãogostonemde lembrar”

Assisti pela tevê a uma cena estarrece-
dorae reveladoradoestadode ignorância
queassolaopaíseBrasília:umtratorarra-
souumacalçadadeBrazlândia criadape-
lo artista plástico Galeno. A calçada é de
pedra portuguesa e padecia do descaso
hámuito tempo, nunca recebeumanu-
tenção, as peças avariadas foram remen-
dadas comcimento.
AindabemqueapopulaçãodeBrazlân-

dia reagiueadepredação foi interrompida.
Oescândaloprovocouumjogodeempurra
da administração comaTerracap, semque

ninguémquisesse assumir a responsabili-
dadepelo atode vandalismooficial. É cho-
cante ver um trator daTerracap atacandoa
obrapública deumartista.Onde está o se-
tordepatrimôniohistóricoecultural?
Parecequeaúnica formadeexpressão

cultural que os nossos governantes reco-
nhecemé amúsica breganeja. Ela é uma
monocultura tão devastadora quanto a
soja, destrói toda a biodiversidade cultu-
ral. É a trilha sonora do obscurantismo.
Bem, voltemosàBrazlândia.
Para quemnão sabe, Galeno é umdos

mais importantes artistas brasilienses.
Athos Bulcão disse que Brasília deveria
educar, cotidianamente, os brasilienses
para cultivar a arte.Tenhodúvidas deque
isso aconteça comtodos.Contudo, noca-
so deGaleno, a cidade funcionoumesmo
comoumagrandeescola aoar livre.

Nasceu emParnaíba, noPiauí, e semu-
dou para Brasília em 1965, aos oito anos.
Com a inquietação de curumim arteiro,
paulatinamente, assimilouo espírito da ci-
dade ao vivenciar a arquitetura de Nie-
meyer, os painéis deAthosBulcão, as ban-
deirinhasdeVolpieapinturadeRubemVa-
lentim, inspiradanossignosdocandomblé
eda cultura afro-brasileira. Aprendeu a va-
lorizar a sua vidademeninonordestino e a
olhar para os objetos, as brincadeiras e as
festas sobumprismamodernista.
Comfiguras emateriais precários (car-

rinhos de lata de sardinha da infância,
carretéis, bilros damãe bordadeira, ca-
noas construídas pelo avô,móveis do pai
marceneiro), ele faz uma festa brasileira
para os olhos. A sua arte é de extremo re-
quinte e elegância. Temalgo do traço, da
fantasia, do ritmo eda signagemdeVolpi,

de Athos Bulcão e de RubemValentim,
masé, cadavezmais, puroGaleno.
Em vez de jogar a experiência pessoal

debaixo do tapete e copiar a últimamoda
deParis ouNovaYork, escavou,demanei-
ra (quase sempre) autodidata, commuito
trabalho, umcaminho singular. Percebeu
que, para encontrar uma linguagempró-
pria, precisava voltar às coisas simples de
menino inebriadopelas formasecoresdo
DeltadoParnaíbapiauiense.
Galeno começou a ser conhecido, na-

cionalmente, quando teve a arte divulga-
da por AnnaMariaNiemeyer, filha do ar-
quitetoOscarNiemeyer, dona de uma fa-
mosagalerianoRiodeJaneiro.Oprestígio
internacional veio depois que oCerimo-
nial da Presidência da República passou
a adquirir os seus quadros e gravuras
para que os presidentes presenteassem

representantesdeoutrospaíses.
A intençãoémostraroqueoBrasil tem

demelhor: aalegria, o ritmo,acor,odese-
jo de felicidade, mesmo sob o peso dra-
mático das desigualdades sociais. A pai-
xão pelo futebol virou arte: ele fez ques-
tão de desenhar as camisas do time de
Brazlândia, cidadeondemoraemBrasília.
Os destinos de Galeno e de um dos

mestres domodernismo,AlfredoVolpi, se
cruzariamem2009na IgrejinhaNossa Se-
nhoradeFátima(108Sul). Foi convidadoa
refazer,comasuavisão,umaparedepinta-
daporVolpi, queumpadre depoucas lu-
zes apagou comumademãode tinta. Co-
mosevê,Galenoéumdos filhotesdomo-
dernismodeBrasília. Passaro trator emci-
madeumaobra deGaleno é umato ino-
minável de vandalismo cultural. Émais
gravedoquepicharummonumento.

Tratoraço
emGaleno

>> (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)CrônicadaCidade
porSeverinoFrancisco >>severinofrancisco.df@dabr.com.br

Boletos disponíveis no Portal da Receita.
Acessewww.receita.fazenda.df.gov.br ou baixe o app Economia DF.

Fique atento ao
vencimento da
terceira parcela.
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Acesse com
a câmera

do celular:

» ANA MARIA DA SILVA

O Tribunal de Justiça do
Distrito Federal e dos
Territórios(TJDFT)con-
denou o Governo do DF

a indenizar emR$ 30mil, por da-
nos morais, o ambulante We-
llington Luiz Maganha, 31 anos,
que foi alvo de uma abordagem
violenta da PolíciaMilitar, em ju-
nho de 2020. À época, policiais
militares o agrediram com chu-
tes e golpes de cassetete, perto
de um supermercado, em Pla-
naltina. A decisão cabe recurso.
Ao Correio,Wellington disse

que, apósumano, aindanão con-
segue falar sobre o ocorrido.“Não
gosto nemde lembrar”, pontuou.
“Foi triste, né?Umabsurdo.Apolí-
cia precisamudar a forma como
trabalha, como eles veemas pes-
soas”, lamentou. De acordo com
Wellington, a situação trouxe con-
sequênciasparaasuavidapessoal.
“Euquebreiminha confiança. Até
hoje andomeiodesconfiado, com
medo de acontecer novamente,
sempre com receio.Mas temque
seguiremfrentené?”.
A decisão é da juíza Sandra

CristinaCandeiradeLira,da6ªVa-
ra da Fazenda Pública do DF. A
magistrada citou o Código Civil
para argumentar que “o Estado é

responsável pelos atos cometidos
por seus agentes (policiaismilita-
res) contra terceiros, surgindo o
dever de indenizar os familiares
da vítimapelo ocorrido.Ovalor fi-
xado na sentençamostra-se pro-
porcional e razoável para reparar
odanocausado”, escreveua juíza.
Para adefesa, o valor da indeni-

zação é baixo, mas já representa
umavitória. “Reconheçoque éum
grandeavanço,porqueantes, casos
dessetipopassavamdespercebidos.
Comaconscientizaçãodapopula-
ção, eles já chegamao Judiciário”,
pontuaoadvogadoAndersonCam-
pos. Elemenciona que ainda não
houvemanifestação do Estado.
“Eles já foramcitadosna sentença.
Em caso de recurso por parte da
Procuradoria, vamos fazerumade-
fesanasegundainstância”,garantiu.
Emnota, a Procuradoria-geral

do DF (PGDF) comentou “que
ainda não foi intimada da deci-
são”. A PMDF ressaltou que todos
os policiais foram indiciados e “o
processo seencontrana Justiça”.

O caso
Na noite do dia 1º de junho do

ano passado,Wellington Luiz foi
fazer compras em um supermer-
cado emPlanaltina, após receber
a segunda parcela do auxílio

emergencial pago em virtude da
pandemia da covid-19. Ele teria
pedido aum funcionário domer-
cado a senha do wi-fi do estabe-
lecimento, para acessar o aplica-
tivo comdados sobre o benefício.
Pouco depois, foi parado pelos
PMs. “Quando saí do mercado,
dois policiais me abordaram no
estacionamento. Até aí, tudo
bem.Virammeus documentos e,
donada, umdelesmedeuumso-
co na coluna. Eu o questionei: ‘o
que é isso, senhor?’”, relatou.
Uma testemunha filmou a

abordagem.Na gravação, é possí-
vel ouvirWellingtonLuiz gritar“eu
não fiz nada de errado!”. Os poli-

ciaiso repreenderam:“falabaixo!”.
Nasequência,deramchutesegol-
pearam a vítima com cassetete
por quatro vezes. “Quando caí no
chão, jogaram spray de pimenta
nomeurostoemederamumape-
drada na cabeça”, detalhou o am-
bulanteàépocadoocorrido.
EledetalhouaoCorreioqueso-

freulesõesnaclavículaenocrânio,
alémdediversas escoriações pelo
corpo.Ocasomobilizouapopula-
ção local, que foi às ruas protestar
contraaviolênciapolicialeoracis-
mo. A versão da PolíciaMilitar do
DF foi de que os policiais tinham
sido acionados para atender a um
chamadodeperturbaçãoda tran-

quilidade e da ordempública no
local. Emnota, a corregedoria da
corporação negou que o caso en-
volvesse racismo,mas confirmou
terhavidoviolênciapolicial.

Violência policial
DadosdoAnuárioBrasileirode

Segurança Pública de 2020mos-
tramque, em 2019, 6.375 pessoas
morreram em ações registradas
como intervenção policial, um
aumento de 3,2% em relação a
2018.Desde2013,quandooanuá-
rio passou a fazer o monitora-
mento, este número vemcrescen-
do—eemrelaçãoaoano inicial, o
aumento foi de188,2%.
O número de óbitos nas ações

representa 13,3%do total demor-
tes violentas registradas no Brasil
em2019.Oestadocomamaior ta-
xademortalidadepor intervenção
policial é o Amapá, seguido pelo
Rio de Janeiro e por Goiás. O DF
aparece emúltimo, sendo 0,3 por
100mil habitantes. Mas ainda é
preciso atenção, conformeexplica
aadvogadaeespecialistaemsegu-
rançapública IsabelFigueiredo.
“Quanto aos casos demortali-

dade, em geral, a PMdoDFnão é
reconhecida como uma polícia
violenta.Aprincípio, temumbom
treinamento,umolharmais técni-

co. Mas por outro lado, temos
uma quantidade gigantesca de
mau comportamento policial nas
cidades-satélites. Não é inco-
mum, principalmente entre jo-
vensnegros, haver umaquantida-
deenormederelatosdeabusopo-
licial”, pontua Isabel.
Para ela, há três fatores que re-

sultamem violênciapolicial.Opri-
meiro éa faltade treinamentoede
preparo. O segundo, é a ausência
desupervisãoecontrole.Eotercei-
ro, se resume aos policiais violen-
tos. “É umaminoria, não traduz a
tropa, que normalmente émuito
profissionalizada.Mashápessoas
quenão têm, inclusive, clareza do
mandatopolicial. Eu vou ter,mui-
tasvezes,opolicialquenãoacredi-
tano sistemade justiça, no funcio-
namento, e busca fazer com as
própriasmãos”,explica.
A PMDF explicou, em nota,

que todos os seus cursos têm co-
mo base os direitos humanos, o
que reflete nomenor índice de le-
talidadepolicial doBrasil. “O índi-
ce doDF ficou em0,3mortes por
100 mil habitantes, o menor do
país; sendo que amédia nacional
marcou 2,9 a cada 100mil. Casos
de desvio de conduta acontecem
comoemqualquerprofissãoe são
devidamente apurados e respon-
sabilizadosnamedida”, declarou.

Envie uma foto e um texto de nomáximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail:cidades.df@dabr.com.br

Sepultamentos realizadosem13de julhode2021.

Obituário

CAMPODAESPERANÇA
Abigail Castro Guimarães,
menos de 1 ano
Ana Lopes da Silva, 93 anos
Ancelmo Mignae Barbosa, 63 anos
Anne Rose Santos de Melo, 42 anos
Claudionor Flores do Nascimento,
79 anos
Davi Lucas Martins Lima,
menos de 1 ano
Edson Ferreira dos Santos Junior,
42 anos
Eva Maciel, 83 anos

Floripes Brazil, 96 anos
Geraldo dos Santos Silva, 70 anos
Gilmar Moreira dos Santos, 73 anos
Guedes Mendes Teixeira, 76 anos
Ivone Lúcia Mendes da Silva, 54 anos
José Augusto Moreira dos Santos,
56 anos
Luci Pinto Fernandes, 77 anos
Maria Nunes Souza, 80 anos
Mário Luciano de Carvalho, 79 anos
Olivaldo de Oliveira Dias, 40 anos
Rogério de Barros, 86 anos
Walteir Moura da Silva, 63 anos

TAGUATINGA
Adriano de Souza, 45 anos
Divino Rosa de Sousa, 69 anos
Edivaldo Costa Andrade, 57 anos
Eliane Vieira Lemos Silva, 52 anos
Fausta Lino de Sousa, 83 anos
José Wilson Pereira e Silva, 70 anos
Manoel de Jesus Soares Silva,
53 anos
Maria de Oliveira Pires, 81 anos
Maria de Sousa do Nascimento,
75 anos
Maria Evangelista Miguel, 81 anos

Maria Gomes de Oliveira, 83 anos
Marinez Inácio da Silva Tavares,
47 anos
Pedro Soares Santana, 69 anos
Raimunda de Nazaré Mendonça,
90 anos
Reinaldo Soares Teixeira, 65 anos
Romilda Rosa da Silva, 77 anos
Wagner Antônio de Oliveira,
34 anos

GAMA
Edir Brasil Gomes, 58 anos

Ediviges Vieira de Souza, 97 anos
Samuel Jorge da Silva, 55 anos

PLANALTINA
Justino de Souza Santos, 71 anos
Lusemir Alves de Araújo, 50 anos
Marileide Zacarias dos Santos, 40 anos
Vanderlei Gomes Pereira, 49 anos

SOBRADINHO
Maria Aparecida de Araújo Pacheco,
54 anos
Maria Aparecida de Jesus, 71 anos

JARDIMMETROPOLITANO
Suely Nonata Lopes Pinto, 59 anos
Vicente Paulo Escórcio Mota, 52 anos
Lenira Soares Monte Coelho, 72
anos
Lúcia Helena Rodrigues Alves, 58
anos
Carmen Maria Figueiredo Falcão, 73
anos (cremação)
Marly Mendonça de Freitas, 87 anos
(cremação)
Dulce Freitas Granidi, 104 anos
(cremação)
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